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A maioria dos consórcios que financia a construção da Prometheus está sediada em complexos orbitais 
do espaço circunlunar. Portanto, como era de se esperar, dez dos quinze tripulantes são spacers.Claro que, 
embora chauvinista, de burra a direção do Projeto não tem nada. Por isto fez questão de selecionar pelo menos 
cinco spacers oriundos de cilindros de O'Neill e outros habitats dotados de gravitação artificial. Afinal, não 
sabemos o que vamos encontrar do outro lado deste ponto de salto. 

Três dos outros tripulantes são de estirpes às quais costumamos nos referir à boca pequena como 
minhocas... 

Ahn, bem... Agora meu implante de processamento me recorda de que essa expressão, além de 
grosseira, é pejorativa. 

Mas, também, com os diabos! Se um belter tiver que se preocupar com essas questiúnculas de 
correção política até quando atualiza seus registros pessoais... 

Bem, de qualquer modo, pelo que pude constatar, a expressão “minhoca” caiu mais ou menos em 
desuso no espaço circunlunar, exceto quando em referência aos raros sobreviventes que ainda residem na 
superfície da Terra. 

Lógico que nossos três minhocas não são tribais terrestres! 

Ao que eu saiba, há quase quarenta anos, desde a segunda década da Restrição, nenhum terrestre 
escapa da biosfera terrestre. 

Em verdade, nossos minhocas são Carla Pietersen, especialista selenita em Consciências Artificiais; 
Markoon Tavares, gravitólogo nascido em Ceres e a bela mas convencida socióloga marciana Meredith Chang, 
encarregada de qualquer eventual contato com inteligências alienígenas. 

Como eu, Ursulla Tertius e Luke Schleusener são belters, cidadãos livres residentes nos pequenos 
asteróides do Cinturão Principal. 

Curiosamente, embora constituam financiadores majoritários do Projeto Prometheus, os hierarcas dos 
consórcios spacers e selenitas julgaram sensato escolher um belter para comandante. Se tal decisão é fruto do 
reconhecimento tácito à nossa competência técnica inegável, ou mera concessão ao apelo das pesquisas de 
opinião pública, que pareceram levar em conta nossa reputação de pilotos exímios e exploradores renomados 
dos cinturões solarianos, é coisa que provavelmente jamais saberemos. 


O fato é que, para bem e para mal, estou investido no comando da Prometheus, a primeira nave estelar 
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jamais construída, que conduzirá a primeira expedição tripulada a deixar o Sistema Solar. 


* * * 


Como os meios noticiosos não se cansam de apregoar, nosso destino é desconhecido. Afinal, quem 
sabe o que pode existir do outro lado de um ponto de salto? 

Apesar das teorias que abundam a respeito, a verdade é que ninguém sabe porque alguns pontos de 
salto dão passagem às sondas automáticas e outros não. 

Nos pontos de salto ditos inoperantes, a sonda não chega sequer a se desmaterializar por completo, e 
já reaparece com seus núcleos de contenção de antimatéria inteiramente vazios, como houvesse saltado para 
algum outro sítio e retornado no mesmo instante. 

Já nos pontos de salto operacionais, nossas sondas desaparecem sem problemas. Para sempre. 

O fato é que nenhuma das sondas automáticas que mandamos através dos pontos de salto já 
mapeados no Sistema Solar jamais regressou para contar a história. 

Há inclusive uma teoria recente, segundo a qual os cérebros bioeletrônicos que abrigam os programas- 
mestres dessas sondas sofreriam pane generalizada ao se materializarem do outro lado da rota de salto. 

Não sei se a coisa é tão simples assim. 

A se conceder crédito a tal tese heterodoxa, talvez fosse o caso de se projetar sondas comandadas por 
programas mais avançados, consciências artificiais de fato. No entanto, Pietersen parece pensar que esse tipo 
de programa traria mais problemas do que soluções. 

Portanto, é para verificar o que realmente se dá durante o salto e aprender a singrar entre estrelas a 
velocidades efetivas muito superiores à da luz que se decidiu construir a Prometheus e lançar esta expedição 


tripulada. 


Hoje, 315 de 52 Er, é o dia da partida. Ingressamos no interior da zona de salto 32, situada entre as 
órbitas de Urano e Netuno. Está tudo pronto para a viagem inaugural da Prometheus. 
Por questões históricas, decidimos emergir do Sistema Solar através de ZS-52-1, o primeiro ponto de 


salto descoberto, identificado em 32 Er. Embora saibamos que se trata de um ponto operacional, julgo preferível 
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agir de modo seguro e determino o lançamento de nossa sonda de teste com seus núcleos de contenção 
repletos com 20 gramas de antimatéria. 

Conforme o esperado, a sonda distende o foco permeável de dimensões nanoscópicas transformando-o 
no ponto de salto ZS-32-1 e mergulha em seu interior, desaparecendo do interior da zona de salto. 

Nossos sistemas executam o registro preciso dos parâmetros desse foco permeável, pois existem 
indícios de que, uma vez cruzado por um objeto tão massivo quanto uma nave estelar, o foco possa colapsar a 
dimensões femtoscópicas, o que na prática impossibilitaria sua localização posterior durante os meses 
subsequentes à execução do salto. 

O salto de teste é efetuado com êxito. 

O ponto de ingresso regride a seu estado de foco permeável. Não se constata qualquer colapso para 
dimensões femtoscópicas. 

Trocamos nossos últimos informes com o controle da missão. 

Ordeno a ativação do propulsor de salto da Prometheus. O zumbido suave invade o Centro de 
Comando, indicação segura de que o distensor dimensional do propulsor encontra-se em standby. 

Ursulla Tertius me lança um olhar de sua poltrona e sussurra num tom quase inaudível: 

— Nave e tripulação prontas para o salto, Pilgrim. 

Como se esperasse apenas a confirmação da imediata, a C.A. responsável pelos procedimentos de 
hipersalto transmite diretamente a nossos neurolinks: 

“PROGRAMAS E ROTINAS AUTOCONSCIENTES PRONTOS PARA EXECUTAR HIPERSALTO, COMANDANTE MASTERS.” 

— Vamos lá, então. — Determino, procurando transpirar autoconfiança. 

Em meu íntimo, pergunto-me como é que Tertius e a C.A. conseguem se afirmar tão prontas para o 
salto, se não sabemos em absoluto o que iremos encontrar na outra extremidade dessa rota de salto? 

Enfim, como diziam os romanos, 4fea jacta est! A sorte está lançada! 

— Ativar compensação gravitacional. Acelerar até ponto um oito “c”. Programar expansão do foco um 
milissegundo antes da passagem. Monitorar parâmetros dos pontos de ingresso e emersão. 

“Em Execução, COMANDANTE.” 

É claro que a responsabilidade maior pelo registro detalhado dos parâmetros do ponto de ingresso é do 


controle da missão. Contudo, também fazemos nossa parte. 
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Não é possível enxergar a expansão de um foco permeável até que ele se torne um ponto de salto. 
Nossos instrumentos, contudo, afirmam que ZS-532-1 permaneceu aberto com cerca de 240 metros de diâmetro 
por aproximadamente dois milissegundos, quando a Prometheus cruzou sua borda interior à velocidade de 
cruzeiro de 0,18 c. Tudo ocorre muito rápido. Os sentidos humanos simplesmente não foram feitos para lidar 
com fenômenos que ocorrem a tais velocidades e, ainda por cima, fora do espectro visível. 

Nosso distensor dimensional é muito mais aperfeiçoado do que aqueles protótipos pesados e 
ineficientes que fenderam os primeiros focos permeáveis descobertos há vinte anos. 

Daí, quando nos materializamos no ponto de emersão, constatamos só ter convertido 80 gramas de 


antimatéria para executar este salto bem sucedido. 


A tripulação orgânica brada de alegria, liberando a tensão ao constatar que o hipersalto foi bem 
sucedido. Até os programas autoconscientes assoviam satisfeitos ao comunicarem que todos os sistemas de 
bordo se encontram em estado de prontidão operacional. 

Definitivamente, estamos em outro sistema estelar! 

A Prometheus materializou-se coisa de duas horas-luz do primário do sistema. 

Uma anã vermelha. 

— Classe espectral M3.8, sequência principal. — Nossa astrofísica Marsha Savage informa com voz 
ausente, decerto lincada em vínculo estreito com as rotinas de astronomia estelar de bordo. — Massa 
aproximada de 0,2 massas solares. 

— Onde estamos? — Indago, ainda mal recuperado do choque de dar por mim no interior de outro 
sistema estelar. — Temos identificação positiva? 

— Procedimentos de triangulação em andamento. — Savage responde com as pálpebras 
semicerradas. — Espero ter confirmação dentro de alguns minutos. 

— Não parece a Centauri... — Ursulla reclama desanimada. Pelo visto, ela foi uma das que apostou 
que esta rota levaria ao sistema estelar mais próximo do Sol. Ela ainda arrisca, com uma última réstia de 
esperança. — Estelar, não estaremos por acaso em Proxima Centauri? 


— Ei, isto não importa nem um fémton. — Luke gira em sua poltrona, todo sorrisos. — Proxima não 
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conta, não é, pessoal? 

Embora ocupada com os cálculos de triangulação para determinar em que sistema estelar viemos 
parar, a rotina consultada não tarda a se manifestar: 

“Não creio, IMEDIATA TerTiuS. a-CentauRI “C” possuI CLASSE ESPECTRAL M5.5 E APENAS UM DÉCIMO DA MASSA SOLAR.” 

— Então perdi a aposta... — Ela lamenta, balançando a cabeça com ar desalentado. 

— Alguém aí por acaso apostou em Barnard? — A astrofísica spacer indaga, agora perfeitamente 
desperta do transe que manteve quando imersa no link simbiótico com a rotina especialista. — Porque essa anã 
vermelha aí na frente é nossa velha conhecida, a Estrela de Barnard. O segundo sistema mais próximo do Sol. 
Tenho o prazer de informar que o primeiro hipersalto tripulado da história nos levou a pouco menos de seis anos- 


luz de casa. 


— Barnard, tem certeza? — Pergunto. 

— Afirmativo. Triangulação positiva a partir das coordenadas das estrelas mais brilhantes do 
quadrante. Temos Sirius a 14,4 anos-luz daqui, Vega a 20,7 e Fomalhaut a 24,7. — Savage confirma com voz 
suave, com a atenção agora centrada em nosso diálogo. 

A consciência artificial Estelar, especialista em astrofísica, acrescenta em tom não inteiramente 
desprovido de certo orgulho profissional: 

“TAMBÉM OBTIVEMOS IDENTIFICAÇÕES POSITIVAS DO SoL EDE a CENTAURI, A 6,6 ANOS-LUZ DE DISTÂNCIA. Sinto MUITO, IMEDIATA 
Tertius.” 

— Não tanto quanto eu. — Ursulla mantém o olhar fixo no piso do Centro de Comando. 

Barnard... 

Mesmo sem qualquer consulta consciente, meu neuroimplante de memória toma a iniciativa de 
informar que essa anã vermelha foi batizada em homenagem a Edward Emerson Barnard, astrônomo norte- 
americano que a descobriu em 1916. É a estrela dotada de maior movimento próprio, o que desde sua 
descoberta permitiu... 

Ah, dá um tempo! Ninguém precisa saber desses detalhes agora! 


— Espere um bocado! — Ursulla exclama, ainda não inteiramente convencida. — Se esta é Barnard, 


5 de 26 


Point of K(no)w Retum Gerson Lodi-Ribeiro TANIE<S O) DOM 


onde está Zerbini? 

— Boa pergunta. — Reconheço. 

Com massa 50% superior a de Júpiter e distante quatro unidades astronômicas de Barnard, Zerbini 
pode ser observado a partir dos vários telescópios orbitais instalados nos pontos lagrangianos do espaço 
circunlunar. 

— Sem dúvida, do outro lado de Barnard. — Savage opina, com ar de quem se sente inteiramente 
segura de si. — Dispare algumas microssondas em órbita polar do primário e logo encontraremos nosso gigante 
gasoso. 

— Façamos isto. — Determino. — Operação, dispare sondas de observação em órbitas 
perpendiculares à eclíptica. 

Luke Schleusener cerra as pálpebras e estabelece o vínculo com a rotina especialista. 

A entidade não tarda a confirmar a ordem: 


“Em EXECUÇÃO.” 


Enquanto nossas sondas aceleram, afastando-se pouco a pouco do plano da eclíptica, transmito uma 
mensagem curta para o controle da missão no Sistema Solar, via feixe maser pulsado, comunicando o êxito de 
nossa rematerialização e nosso ponto de emersão em Barnard. 

A transmissão para o Sol é executada por mera questão de segurança. 

Afinal, o plano pré-estabelecido determina que permaneçamos cerca de doze horas-padrão no sítio de 
destino. Período considerado suficiente para que determinemos nossa posição em relação ao Sol e colijamos 
dados relevantes sobre a vizinhança imediata da zona de salto onde se deu a emersão. Claro que o controle da 
missão não se contrairá em cólicas, caso atrasemos nosso retorno em dois ou três dias. Contudo, espera-se 
que, dentro de um intervalo máximo de cem horas, façamos meia-volta e regressemos ao Sistema Solar através 
do mesmo ponto de salto de onde emergimos para o espaço einsteiniano. 

Horas mais tarde, encontramos Zerbini na posição em que Savage havia previsto. O gigante gasoso 
está quase que em oposição orbital com relação ao sítio de emersão por onde chegamos ao sistema. 


Uma de nossas sondas efetuou holorregistros pormenorizados desse planeta descoberto pelo 
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astrofísico selenita Ricardo Zerbini mais de três décadas antes da Restrição da Terra. Constatamos que esse 
mundo gigantesco possui pelo menos 54 satélites, o maior deles do tamanho aproximado de Marte, razão pela 
qual nossa planetologista Yvanna Maalouf o batizou de “Ares”. 

Uma segunda sonda coligiu dados sobre o cinturão de asteróides existente na vizinhança imediata de 
ZS-52-1, o ponto de emersão por onde chegamos a Barnard. 

Contudo, a maior surpresa foi constatada em órbita de Zerbini. 

A sonda destacada para examinar o sistema planetário constituído pelo gigante superjoviano e seu 
vasto séquito de satélites confirmou a existência de uma anomalia inimaginável: uma zona de salto girando numa 
órbita polar em torno de Zerbini. 

— Quem imaginaria, — Chang enrola uma madeixa de seus belos cabelos negros cacheados nas 
pontas dos dedos, enquanto divaga em seu sotaque arrastado de marciana, — um ponto de salto orbitando em 
torno de um planeta... 

— Ora, só porque nunca encontramos algo assim no Sistema Solar, não quer dizer que não possa 
existir. — Tavares, comenta em tom neutro. O jovem gravitólogo que, até engajar no Projeto fora considerado o 
discípulo mais promissor do célebre Piletti, divide sua atenção entre a marciana calipígia e o diálogo silencioso 
que mantém com a C.A. especialista em gravitofísica que, segundo consta, ele desenvolveu com seu mentor. — 
Quem sabe que maravilhas ainda não descobriremos antes de voltar para casa. 

— Ah, Markoon! Eu não desconfiava que houvesse um romântico ingênuo enrustido dentro do áulico 
mais brilhante do grande Cristovam Piletti... — A marciana sorri, exibindo as famosas covinhas nas maçãs de seu 
rosto moreno. — Dentro em poucas horas estaremos outra vez sob a luz do Sol. 

O nativo de Ceres baixa os olhos encabulado, como costuma ocorrer quando a marciana ou qualquer 
outra tripulante que ele julgue atraente lhe dirige atenção especial. 

Todos já perceberam há tempos o embaraço do jovem sempre que alguém se refere à relação mestre- 
aluno dele com o spacer que propôs a solução das equações da Permeabilidade, teoria que, em última análise, 
possibilitará a diáspora estelar da humanidade. 

Afinal, já era bastante estranho que Piletti houvesse aceito um minhoca em seu círculo seleto de áulicos 
avançados, mais singular ainda foi que ele indicasse o tal áulico para tripulante da Prometheus. 


Duas ou três tripulantes mais atiradas, dentre as quais Meredith Chang, não parecem sentir o menor 
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escrúpulo em trazer a questão mestre-aluno à baila sempre que seus caprichos julgam conveniente. 

Por fim, Tavares reúne coragem e, com um suspiro, replica: 

— Romântico, eu? Nem tanto. Ocorre apenas que a natureza, como algumas humanas bonitas, por 
vezes revela-se mais voluntariosa do que imaginamos. 

Em seguida, mergulha na intimidade de seu vínculo com a C.A., ignorando aqueles que, entre sorrisos, 


perguntam o que exatamente ele quis dizer com aquilo. 


* * * 


A bordo da Prometheus, as tripulações orgânica e artificial se empenham em cumprir dentro do 
cronograma todas as etapas do procedimento determinado pelo comando da missão. 

Apesar de saber que ZS-52-1 se encontra operacional, como bom paranóico, determino que a sonda de 
teste, outra vez recolhida e reabastecida em nosso hangar auxiliar, seja lançada como batedora no salto de 
regresso ao Sol. 

O veículo minúsculo acelera e aciona seu propulsor de salto. Através da simulação gerada pelas C.A,, 
visualizamos o ponto de salto se expandindo décimos de segundo antes da sonda mergulhar em seu interior 
escuro e... 

Nadal! 

Para nossa surpresa, a sonda não consegue executar o salto de regresso ao Sol. 

Não entendo mais coisa alguma... 

Afinal, esta rota de salto não estava operacional até poucas horas atrás? 

— Centro de Simulação, — determino em tom de comando, — repita a exibição do salto numa 
velocidade em que possamos enxergar o que ocorreu. 

O programa executa a ordem. 

Observo o interior do holotanque. A sonda mal chega a se desmaterializar inteiramente e já reaparece 
no esplendor de sua solidez habitual, a flutuar patética, inerte dentro da zona de salto. 

No interior de nossos crânios, todos ouvimos a voz da C.A. responsável pelo Controle de Salto: 

“SONDA DE TESTE INFORMA QUE SEUS NÚCLEOS DE CONTENÇÃO ENCONTRAM-SE VAZIOS.” 


— Impossível! — Assombrada, Ursulla Tertius externa o sentimento reinante a bordo. — Essa sonda só 
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gastou 48 miligramas de antimatéria para vir do Sol até aqui. Agora consumiu uma quantidade 400 vezes maior 
e não conseguiu regressar... 

— E então, Tavares, o que está havendo? — Mordo o lábio inferior, frustrado ao perceber que não 
consegui afastar a insegurança do meu tom de voz. — Esta rota de salto está aberta ou não? 

Do fundo do holocubo à minha direita, o minhoca de Ceres engole em seco antes de responder: 

— Aparentemente, essa rota constituída por ZS-32-1 (Sol) e ZS-52-1 (Barnard) não é tão bidirecional 
quanto pensávamos... 

— Como é que é, moço? — Do holocubo à minha esquerda, o especialista em propulsão Jake 
McCandles esbraveja indignado. — Tá querendo dizer que chegamos até aqui numa via de mão única e agora 
não podemos voltar pelo mesmo caminho por onde viemos? 

Antes que o pobre Tavares possa responder, a balbúrdia de uma dúzia de vozes tentando falar ao 
mesmo tempo invade o canal de comunicação. 

Presentes comigo no Centro de Comando, Ursulla e Luke elevam as palmas das mãos aos ouvidos num 
ato tão reflexo, quanto inútil. 

Não vejo outra alternativa que não a de me valer da prerrogativa de comando. Ordeno à rotina que 
gerencia nossa comunicação de bordo que imponha o silêncio no intercom da tripulação orgânica. 

Suspiro fundo e falo para todos: 

— Muito bem. Está bem melhor assim. — Faço uma pausa de efeito para permitir que eles percebam o 
que se passa. Então determino: — Tripulantes orgânicos e artificiais, estamos diante de uma crise das grandes. 
Reunião na sala de conferências em cinco minutos. Repito: reunião em cinco minutos! Presença física 
obrigatória para toda a tripulação orgânica. Consciências artificiais deverão providenciar a prontidão de seus 


respectivos avatares. 


— Bom, a situação me parece bem clara. — Faço o resumo da conclusão a que chegamos após três 
longas horas de debates, a bem do registro oficial em nosso diário de bordo. — Em princípio, o caminho de 
regresso para o Sol encontra-se barrado. Aparentemente, a rota pela qual viemos é unidirecional. 


Fito as fisionomias abatidas dos presentes e indago, esforçando-me para manter um mínimo de 
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formalidade: 

— Alguém gostaria de acrescentar algum comentário para fins de registro? 

Tavares faz um gesto discreto. 

— Com a palavra Markoon Tavares, gravitólogo-chefe da Prometheus. 

— É só para que conste que essa rota talvez não seja unidirecional. 

— Como assim? — Indago de queixo caído com a declaração do jovem, apresentada com o ar mais 
blasé do Sistema Solar, apesar de soar na melhor das hipóteses incongruente, depois de tudo que havíamos 
discutido nas últimas horas. — Não foi você mesmo que falou que, embora a solução mais aceita das equações 
de Piletti afirme que as rotas de salto são bidirecionais, há essa outra interpretação, que advoga a 
unidirecionalidade? 

— Exato. — Ele concorda com o rosto iluminado por esse sorriso modesto que já começa a me enjoar. 
— Só que acabou de me ocorrer que aquilo que assumimos como unidirecionalidade talvez não passe de uma 
assimetria extremamente pronunciada. 

— Assimetria, como? — Meredith pisca os grandes olhos azuis de longas pestanas. Definitivamente: 
lânguida demais para o meu gosto. — Como o aclive pronunciado de uma montanha, onde é preciso empregar 
mais energia para subir do que para descer? 

— Analogia perfeita, minha querida. — Curioso, observo que esse minhoca já não parece tão tímido ou 
modesto quanto há alguns instantes. No entanto, antes que eu possa tecer certas considerações sexo-afetivas a 
respeito, ele continua: — Só que uma montanha extremamente íngreme. Uma via de mão dupla. Só que uma 
das mãos, o sentido desfavorável, exigiria até milhares de vezes a quantidade de energia que seria necessária 
para distender o ponto de salto da extremidade do sentido favorável. 

Um silêncio pensativo inunda a sala de conferências. 

Um ou dois minutos mais tarde, o psicólogo George Candeias finalmente indaga em tom céptico: 

— Por acaso, esse papo constitui uma teoria bem fundamentada, ou é apenas um palpite? 

— Um palpite. — Tavares confessa com um brilho calmo de desafio nos olhos castanhos. Então 


acrescenta: — Por enquanto. 
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Com o acesso ao Sol via ZS-52-1 bloqueado, à falta de alternativa melhor, votamos por arriscar nossa 
sorte com ZS-52-2, o ponto de salto anômalo que orbita Zerbini. 

Outra vez recolhida e reabastecida, a sonda de teste é disparada para o interior dessa zona de salto 
recém-descoberta. Para alívio geral, o dispositivo desaparece de nossos sensores. 

— Muito bem, pessoal. — Esfrego as palmas das mãos, tentando transmitir uma tranquilidade que em 
verdade estou longe de sentir. — Ou dessa vez a rota que temos diante de nós é bidirecional, ou é unidirecional 
mas dá passagem para fora de Barnard. 

— Não podemos descartar a hipótese de que nossa sonda tenha aparecido num dos 39 pontos de salto 
já identificados do Sistema Sol. — Ursulla murmura entre os dentes, quase como que numa prece. 

— É isto aí. — McCandles assovia de seu holocubo, tranquilo como um habitat em órbita estacionária, 
direto de sua poltrona no Controle da Propulsão. — Como dizia meu bisavô terráqueo, “esperança é a última que 
morre...” 

— Ao que me consta, os próprios terráqueos morreram antes... — Candeias, nosso psicólogo, tido 
como um spacer linha-dura, comenta em tom neutro, com um risinho maroto entre os lábios. 

Neste estado de espírito, entre animados e temerosos, transmitimos nossa segunda mensagem ao 
Sistema Solar. 

Se o pior ocorrer, pelo menos esses feixes maser pulsados serão captados no Sol dentro em seis anos. 

Então a humanidade saberá enfim o que aconteceu às intrépidas tripulações da Prometheus. 

A nave volta a acionar seu propulsor de salto e se lança para o interior desse ponto de ingresso recém- 


descoberto, como sempre, rumo ao desconhecido... 


Concordo que esse novo primário parece convidativo e hospitaleiro, sobretudo se comparado à 
frialdade anêmica pero avermelhada de Barnard. 

Contudo, definitivamente, não é o Sol. 

Não leva muito tempo para que Marsha Savage e a C.A. responsável pelos parâmetros de localização 
determinem que essa estrela laranja da sequência principal e classe espectral K2 que vemos brilhar em nosso 


holotanque é e Eridani. 
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Grande! 

Se antes estávamos ilhados a seis anos-luz do Sol, agora distamos 10,5 anos-luz de casa. 

Percorremos 15,7 anos-luz num único salto a partir de Barnard! 

Em pensar que, de acordo com a teoria então vigente, rotas mais longas são menos frequentes do que 
as mais curtas... 

O mais grave é que, segundo nossos melhores prognósticos anteriores, uma rota com cinco anos-luz de 
extensão entre suas extremidades de ingresso e emersão já era considerada demasiado longa e, portanto, 
relativamente pouco comum. 

Definitivamente, as coisas vão de mal a pior. 

Nosso único consolo é que ao menos não há restritivistas entre nós. 

Porque, ante a maré de azar que estamos enfrentando, um daqueles fanáticos decerto bradaria que se 
trata de um castigo imposto pelo Espírito Galáctico. 

Se bem que, posso até estar muito enganado, mas tenho forte impressão de que lá no Sol a estas horas 
aqueles malucos devem estar decretando que a Prometheus se perdeu por causa da recusa dos gerentes do 
projeto em permitir a presença de crentes entre os membros da nossa tripulação. 

De qualquer modo, nem é preciso mencionar em quantos decibéis o moral dos tripulantes orgânicos 
desabou com este novo malogro. Até mesmo as consciências artificiais soam claramente desanimadas através 
dos links implantados em nossos crânios. 

Se no salto do Sol a Barnard havíamos percorrido 6 anos-luz, agora nos deslocamos por quase 16 
anos-luz e consumidos quase o triplo da antimatéria gasta no primeiro salto. 

A continuar no presente ritmo, mais dois ou três saltos deste tipo e estaremos na vizinhança de Capella 
ou Arcturus, com nossos núcleos de contenção inteiramente esgotados, sem um micrograma sequer de 
antimatéria... 

Agora ninguém parece disposto a lançar piadinhas com a questão da esperança ser a última a morrer. 

Pois foi na esperança de retornar ao Sol que tomamos esta via, que nos largou num sistema duas vezes 
mais distante do que Barnard. 

O que nos resta agora? 


Procuro manter a cabeça fria. 
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Com o intuito de ocupar a tripulação, ao menos por algumas horas, determino a preparação da sonda 
de teste para um salto através de ZS-52-53, nosso ponto de emersão em e Eridani. 

Se a rota for bidirecional, a sonda regressará a Barnard. 

O dispositivo é programado para saltar de volta para cá após três minutos de permanência em órbita de 


Zerbini. 


Desta vez Ursulla ganha a aposta. 

Não que minha imediata pareça satisfeita com o resultado: a sonda de teste falhou em se 
desmaterializar e, como já se tornou seu hábito, esgotou suas reservas de antimatéria na tentativa. 

A conclusão óbvia é que, à semelhança da rota anterior, essa nova via, definida pelas extremidades ZS- 
52-2 (Barnard) e ZS-52-53 (e Eridani) também é unidirecional. 

Tentando ocultar meu desânimo, convoco nova reunião. 

— Não podemos ingressar em todas as rotas que encontrarmos pela frente, saltando de sistema em 
sistema. Porque, caso o façamos, com toda probabilidade nos afastaremos cada vez mais do Sol. — Concluo 
enfim meu argumento após mais uma discussão acalorada, que já se estende há várias horas e que já incluiu 
duas sessões de votação. Lanço um olhar em torno da mesa, estudando os semblantes dos tripulantes 
orgânicos. — Se adotarmos essa estratégia de saltos às cegas, acabaremos bem longe de casa e sem um 
mísero grama de antimatéria para distender qualquer foco permeável que por ventura encontremos. 

— De qualquer modo, — Ursulla emprega seu melhor tom conciliador em meu apoio, — devemos 
lançar nossas sondas cosmográficas para levantar as zonas de salto deste sistema. 

— E pelo visto haverá mais do que tempo bastante para holomapear o sistema. — Com a derrota de 
sua proposta ainda não inteiramente digerida, McCandles não faz o menor esforço para esconder o sarcasmo. — 
Já que a maioria é molóide demais para encarar a possibilidade de novos saltos... 

— E acabar perdidos a mais de cem anos-luz de casa, mais afastados da civilização do que aqueles 
antigos colonos de Pitcairn na Velha Terra? Não, obrigada! — Meredith Chang eleva a voz de soprano, com os 
olhos fulgurantes cravados nos do especialista em propulsão. — Nem morta! Prefiro permanecer aqui, num 


sistema com um primário de verdade e planetas onde podemos aterrar para esticar as pernas sempre que der 
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vontade... 

O toque ligeiro, quase inconsciente, com a ponta da língua em meu canino superior esquerdo ativa o 
neuroimplante que abriga minha memória de massa. Deste modo, após um breve flash holográfico 
intraretiniano, descubro que Pitcairn é uma ilha erma bastante isolada do Pacífico Sul, onde um punhado de 
marinheiros britânicos amotinados fixou residência em 1790 ap (isto é, em 285 Ber), acompanhados por um 
grupo de taitianas. A comunidade fundada pelos amotinados só foi descoberta em 1808 av (265 BEr), época em 
que só restava vivo um dos marinheiros originais. 

Não obstante o ambiente paradisíaco que, com todas essas copas de palmeiras balouçando levemente 
na brisa marinha, pouco fica a dever ao mais aprazível cilindro de O”Neill, a visão desses minhocas esquálidos 
não é lá muito inspiradora... 

— Earthworms miseráveis! — Os punhos maciços de McCandles aterrissam com estrondo no tampo 
escovado da mesa de plastiaço, despertando-me de meu breve devaneio mnemônico. Por um instante, chego a 
imaginar que se refere aos nativos raquíticos de Pitcairn. Então percebo que a ofensa do spacer se dirige aos 
tripulantes minhocas em geral e a Meredith Chang em particular. Longe de se fazer de rogado ante o pasmo 
boquiaberto dos colegas, ele continua a espinafração: — Parecem que não conseguem passar sem chafurdar no 
fundo de seus malditos poços gravitacionais! 

— É melhor se acalmar, Jake, meu velho. — Ao contrário de McCandles, George Candeias é o exemplo 
perfeito de autocontrole spacer. — Tanto quanto você, fui favorável a que continuássemos experimentando 
novas rotas. Ocorre, no entanto, que fomos votos vencidos. Há que se aceitar... 

— Aceitar, o cacete! — McCandles explode, erguendo o tronco para recostar os ombros largos contra o 
espaldar da poltrona anatômica. — Permanecer neste sistema? Até quando? Até que nossa comida se acabe e 
nós morramos de fome? 

— Não seja melodramático, Jake. Se eu não te conhecesse bem, diria que você está parecendo um 
ressurrecto! — O comentário mordaz de nosso biólogo Douglas Arantes cai como um jorro de neve cometária 
sobre a cabeça do outro spacer. 

Porque Arantes faz parte da mais elevada aristocracia spacer. Descende dos primeiros espaciais da 
União do Centro que colonizaram os pontos lagrangianos do espaço circunlunar, mais de meio século antes da 


Restrição da Terra. Um defensor empedernido das tradições dos pioneiros espaciais das primeiras gerações. 
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Sem dúvida alguma, o spacer mais linha-dura que conheço. 

Ser comparado a um terráqueo ressurrecto repleto de emoções primitivas já é em si ofensa bastante 
para ferver o sangue de qualquer spacer que se preze. Receber uma ofensa dessas daquele que é tido como o 
maior bastião da virtude espacial, então, é para deixar até mesmo o spacer mais fleugmático espumando de 
raiva. 

McCandles, contudo, não espuma de raiva. Ao contrário, jaz parvo e apático em sua poltrona. 
Inteiramente sem ação. 

Antes que o especialista em propulsão consiga recobrar o tônus emocional, o biólogo de pele cor de 
chocolate volta à carga, só que agora bate num tom mais calmo e cordato: 

— Vamos lá, meu caro. Garanto que ninguém irá morrer de fome. Mesmo se chegarmos a esgotar as 
vastas reservas de mantimentos da Prometheus, será sempre possível sintetizar nutrientes a partir de matérias- 
primas presentes nos condritos carbonados desse cinturão de asteróides aí em frente e nos cometas da nuvem 
de Oort do sistema. 

— Isto para não falarmos da matéria orgânica que nossas sondas indicaram existir em abundância no 
terceiro planeta do sistema. — Meredith não perde a oportunidade de alfinetar os spacers mais radicais, sempre 
dispostos a menosprezar a relevância dos mundos existentes no fundo dos tais poços gravitacionais... 

— Desculpe-me, querida. Mas eu não estava pensando em superfícies planetárias, em absoluto. — 
Arantes replica com sorriso pretensamente inocente, em contraste marcante com seu ar de indiferença 
característico. Desde o início do nosso convívio, no treinamento para a missão, ele se revelou imune ao charme 
candente da marciana. — No que me diz respeito, pode dispor desses sete planetas inteirinhos para você. 

Meredith lançou um olhar fulminante ao aristocrata spacer. Seo olhar pudesse matar... 

Esgotado após horas infindáveis de bate-bocas infrutíferos, vejo-me forçado a fazer valer minha 
autoridade: 

— Por favor, meus amigos. Creio que todos já estamos fartos de discussão. Sei que estamos todos 
frustrados e bastante cansados. Portanto, proponho uma pausa de algumas horas em nossos debates. A título 
de encerramento, gostaria apenas de fazer eco à declaração do Douglas: asseguro que ninguém irá morrer de 
fome na Prometheus, mesmo que decidamos permanecer por aqui até a chegada de uma eventual missão de 


resgate. 
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— Apoiado, chefe! — Ursulla Tertius levanta-se da poltrona, animada ante a perspectiva de encerrar a 
reunião. — Até porque tenho plena convicção de que, decorridos dois ou três meses da nossa ausência, os 
hierarcas dos consórcios que patrocinam nossa missão nos mandarão um veículo automático repleto de 
suprimentos. 

Ante o pasmo geral, vários de nós se imobilizam no caminho rumo à saída da sala de conferências. 
Com o ar mais cândido da Periferia, minha imediata acrescenta com um risinho cínico: 


— Alguém aí quer apostar? 


Uma semana após nossa materialização em e Eridani, reúno enfim o ânimo necessário para transmitir 
nossa terceira mensagem ao Sistema Solar. Neste novo informe, divulgo a nova localização estelar da 
Prometheus e comunico nossa decisão de permanecer no sistema pelos próximos anos. 

Como eu esperava, Ursulla Tertius venceu a aposta: três meses após nosso ingresso, chega o veículo 
de suprimentos que aguardávamos. 

A consciência artificial que pilota o veículo explica ter seguido as mesmas rotas empregadas pela 
Prometheus para chegar primeiro a Barnard e depois a e Eridani. 

A nosso pedido, a C.A. explicita as ordens recebidas do controle da missão. 

Após proceder um rastreio pormenorizado, se não obtivesse sinais da Prometheus no ponto de emersão 
do primeiro sítio, ela deveria lançar sua sonda de teste através desse ponto. Se o salto da sonda de teste 
fracassasse, deveria encontrar o ponto de salto mais próximo do ponto de emersão original e testá-lo. Se esse 
novo ponto oferecesse passagem, deveria cruzá-lo, na suposição de que houvéssemos ingressado por ali. Se 
esse ponto não desse passagem, deveria procurar o ponto seguinte, e assim por diante. Ao emergir no segundo 
sítio, deveria proceder à sistemática de rastreio em tudo idêntica à do primeiro sítio. Caso não fôssemos 
encontrados, todo o procedimento executado no primeiro sítio seria repetido, até que ela ingressasse no ponto 
de salto mais próximo que sua sonda de teste lograsse cruzar, sendo o procedimento completo repetido até que 
o paradeiro da Prometheus fosse determinado. 

Os autores desse plano tão singelo quanto sensato esperavam que, cedo ou tarde, os suprimentos 


acabassem chegando em nossas mãos. Como de fato ocorreu. 
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Além do lote generoso e diversificado de suprimentos, a sonda traz consigo boas novas do Sistema 
Solar. 

Pelo visto, nosso desaparecimento causou impacto considerável na sociedade solariana. 

A equipe de Piletti voltou a se debruçar sobre as soluções da Permeabilidade. Agora se fala em 
interpretações que levam os especialistas a propor a existência de rotas unidirecionais... 

— Não me diga! — Meia dúzia de tripulantes mais gaiatos não resistem a comentar. 

Outra notícia importante é que um novo conglomerado de consórcios foi estabelecido para estudar a 
viabilidade de se projetar e construir uma frota de sondas de hipersalto dotadas com um novo protótipo de 
consciências artificiais, entidades extremamente volitivas, em tese capazes de tomar decisões cruciais tão bem 
quanto as tripulações orgânica e artificial de uma nave estelar convencional. 

Ante nosso cepticismo inicial, Carla Pietersen, nossa especialista em C.A., emerge de seu laconismo 
habitual e nos concede a explicação mais longa de sua vida: 

— À idéia em si não é tão nova assim. Há mais de uma década os consórcios selenitas aventam a 
possibilidade de se criar um programa autoconsciente como o que está sendo proposto por esse novo 
conglomerado. O conceito só não foi implementado até agora porque todas as simulações já executadas 
apontam para o fato de que uma consciência artificial dessa classe hipotética seria tão inteligente, criativa e, 
sobretudo, tão volitiva quanto um ser humano. Portanto, em tese, uma entidade desse tipo só trabalharia para 
seus criadores quando lhe aprouvesse. Ou, numa perspectiva ligeiramente mais otimista, só atuaria quando se 
sentisse motivada a tanto. 

— No entanto, agora eles cogitam criar entidades desse tipo... — Chang murmura para si própria, 
esfregando as palmas das mãos nos antebraços num ato reflexo para aliviar o arrepio que a percorre. 

— É que agora não temos outra opção. — Explico aos demais, reunidos comigo à mesa do refeitório. — 
Precisamos elaborar um levantamento preliminar das rotas de salto mais próximas do Sol, custe o que custar. 
Precisamos estabelecer o mais rápido possível um holomapa cosmoviário, por assim dizer. Pois só com rotas 


minimamente confiáveis poderemos concretizar o sonho de viajar para as estrelas. 


* * * 


No ano seguinte, um novo veículo automático de suprimentos se materializa em ZS-52-3. 
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Ainda mais importante do que os suprimentos ansiados, são as novidades do Sol. 

A idéia das tais sondas volitivas foi aprovada, não obstante as reservas das facções mais 
conservadoras. À construção de seu hardware já se encontra em estado avançado. Novos programas de projeto 
revolucionário estão sendo presentemente educados em Luna. 

Quanto a nós, procuramos manter o moral elevado e o melhor caminho para isto é nos mantermos 
ocupados. Não tem sido difícil fazê-lo, com apenas dezesseis orgânicos, um punhado de entidades artificiais e 
um sistema estelar inteiro para explorar. 

Até agora já descobrimos treze zonas de salto. Todas bem comportadas, ou seja, situadas entre as 
órbitas dos planetas mais exteriores do sistema. 

Como só dispomos de três sondas de teste — a nossa original e as duas trazidas pelos veículos de 
suprimentos — autorizo apenas o emprego de duas delas para testar as possibilidades desses pontos de salto. 
Deste modo, conseguimos determinar que três desses entes constituem pontos de emersão, ou seja, 
extremidades de rotas de salto unidirecionais que desembocam em e Eridani, mas não saem do sistema. 
Também apuramos que outras duas zonas de salto abrigam ponto de ingresso, através dos quais é possível 
partir daqui para outro sítio. É claro que a perda de duas sondas foi o preço que pagamos por esse 
conhecimento. 

Apesar dos resmungos eventuais pelos corredores da nave, comumente articulados em meus turnos de 
repouso, ninguém chega ao ponto de levantar a sério a possibilidade de utilizar um desses pontos para emergir 
do sistema. 

Existem alguns indícios da existência de outras zonas de salto mergulhadas nas profundezas das 
nuvens de Oort. Devemos verificar essa possibilidade nos próximos meses ou anos. 

De qualquer forma, não encontramos zonas de salto orbitando ao redor de planetas. Em compensação, 
também não existe por aqui nenhum planeta tão massivo quanto Zerbini. 

Nossa maior descoberta não se relaciona, contudo, com pontos de salto, sondas perdidas ou gigantes 
gasosos. 

Detectamos a presença de vida microscópica em Minerva, o terceiro planeta do sistema. 

Vida alienígena, afinal! 


Tudo bem que se tratam apenas de formas unicelulares procarióticas; mas são definitivamente 
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alienígenas e isto romperá o paradigma filosófico que várias pessoas nutrem até hoje sobre a origem da vida, 
fenômeno que, doravante não poderá mais ser encarado como milagre divino, reduzido que foi a mero evento 
estatístico. 

Como eu adoraria poder ver as caras dos adeptos das facções milenaristas do credo restritivista! 

Quer dizer então que a Terra é um planeta privilegiado? 

Única fonte de vida do universo é o cacete! 

Por outro lado, louvo a sábia decisão dos consórcios patrocinadores dessa expedição de fincar pé na 
recusa em permitir o ingresso de representantes restritivistas na tripulação. 

De fanáticos a bordo, bastam os minhocas, com sua paixão insensata pelas superfícies planetárias. 
Pelo menos esses, devido à formação científica, costumam ser susceptíveis à argumentação lógica... 

Minerva é um mundo classe-Terra com massa 10% superior à terrestre e 1,17 g de gravitação 
superficial. Dista 0,89 U.A. do primário do sistema. Porém, o fato é que e Eridani, como estrela de classe 
espectral K2, é consideravelmente mais fria e menos brilhante do que o Sol. Daí, embora mais próxima de seu 
primário, Minerva apresenta temperaturas superficiais médias um pouco mais baixas do que as da Terra, apesar 
de possuir atmosfera mais densa e, portanto, efeito estufa mais atuante. 

Existe em Minerva grande abundância de água em estado líquido, sob forma de oceanos, mares, rios e 
lagos, ocupando cerca de 80% da superfície do planeta. 

Com 15% de oxigênio e 1.295 milibares de pressão ao nível do mar, embora pesada, a atmosfera de 
Minerva é plenamente respirável. Por experiência própria, afirmo que somos plenamente capazes de respirar a 
atmosfera livre desse planeta. A relativa escassez de oxigênio é compensada pela pressão superior à reinante na 
maior parte dos habitats humanos. 

Cumpre, contudo, alertar os incautos quanto às agruras daquela gravitação maldita! Absurda e 
ridiculamente constante em toda a superfície planetária, pouco importando se você estiver no cume de sua 
montanha mais elevada ou no leito de sua depressão mais profunda. Isto quer dizer que, quando seus músculos 
se sentem exauridos, simplesmente não há local de gravitação reduzida para você relaxar! Em pensar que 
nossos antepassados suportaram tal tormento durante milhões de anos... Não espanta que a civilização não 
conseguisse prosperar na Terra, mesmo antes da Restrição! 


Bem, voltando à Minerva, a vida microbiana abunda tanto nos oceanos quanto nas áreas emersas. O 
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equivalente minerviano de algas aquáticas microscópicas produzem todo o oxigênio presente na atmosfera 
através de um processo tão análogo à fotossíntese, que apenas Arantes se recusa a chamá-lo assim. 

Aliás, por falar no nosso biólogo, ele instalou seu laboratório de pesquisas automático no continente 
meridional de Minerva. Segundo suas análises preliminares, todas as formas biológicas encontradas até agora 
são unicelulares. Os programas genéticos dessas formas microscópicas não estão inscritos em DNA, mas numa 
outra molécula auto-replicante, que nosso biólogo batizou de tayloramina, em homenagem a um antigo 


professor, o bioquímico belter Huo-Kwai Taylor. 


Recebemos várias partidas de suprimentos com uma periodicidade média de uma remessa por ano. 

Enfim, a sonda que nos chega em 58 Er informa que nossas mensagens, transmitidas há seis anos a 
partir de Barnard, foram finalmente recebidas no Sol. Ao que parece, nossos irmãos solarianos ainda estão 
comemorando a notícia atrasada de que, afinal, não estamos tão perdidos assim e que, talvez, até estejamos 
vivos ainda... 

Embora uma parte de mim ainda se recuse a acreditar, ao que parece, agora existe até mesmo um 
cilindro de OºNeill com meu nome num ponto lagrangiano da órbita de Júpiter. 

Habitat Pilgrim Masters... Vou ter que viver com isto! 

Bem, o fato é que nosso bom e velho controle da missão soube afinal que a Prometheus esteve em 
Barnard. E também sabe que não permanecemos lá por muito tempo. 

No início de 59 Er sofremos uma surpresa e tanto. 

Não é uma simples sonda automática que traz os suprimentos aguardados, mas sim a Theseus, uma 
nave estelar completa, bem maior, mais moderna e melhor equipada do que a Prometheus. 

O colosso disforme materializa-se em e Eridani com 300 pessoas a bordo, entre passageiros e 


tripulantes! 


Mesmo sem qualquer garantia de que o caminho de regresso para o Sistema Solar será descoberto 


algum dia, esses recém-chegados intrépidos se ofereceram como voluntários para se tornarem os primeiros 
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colonos extra-solares da história. 

Orgulho-me em informar que, como não podia deixar de ser, a vasta maioria desses colonos é belter. A 
própria Theseus em verdade não passa de um asteróide escavado, com propulsores de salto e convencionais 
instalados ao longo de seu eixo de rotação, com seus respectivos reatores de aniquilação e fusão acoplados aos 
sistemas de propulsão. 

Junto à superfície interna da nave estelar reina normalmente a salutar gravidade artificial de 0,74 q. 

Embora muito maior do que a Prometheus, a Theseus não impressiona pelo tamanho como asteróide. 
Se comparada com os maiores habitats espaciais, ela tampouco chamaria atenção. 

Todavia, esses colonos ambiciosos trouxeram consigo no bojo da Theseus todos os recursos 
necessários para a construção da comunidade orbital Alea Jacta Est, cilindro de O”Neill que deverá ser inflado a 
partir de um asteróide de níquel-ferro com as dimensões adequadas. Para tanto, esses belters empregarão a já 
consagrada técnica de Inflação Explosiva Niven. 

Concluída, Alea Jacta Est será capaz de abrigar uma população de até 100.000 habitantes. 

Desapontados com a palidez excessiva de Barnard, e não encontrando a Prometheus em ponto algum 
daquele sistema, os colonos descartaram de pronto a idéia de erigirem sua comunidade orbital ao redor de 
Zerbini. Tampouco os mundos estéreis orbitantes em torno daquele gigante superjoviano mostraram-se 
atraentes aos seus olhos. 

Por isto, seguiram em frente. 

Ao chegarem em e Eridani, sentiram-se encantados. 

Em primeiro lugar, cumpriram a missão de nos encontrar. 

Felizmente, para satisfação mútua, estamos sãos e salvos. 

Quer dizer, exceto pelo pobre Jake McCandles, que deu cabo da própria vida em 55 er. Se ao menos 
houvesse esperado mais uns quatro anos antes de praticar aquele desatino com a malfadada pistola que 
trouxera para bordo disfarçada de perfuratriz-laser... 

Bem, mas deixemos essa pequena tragédia de lado. 

O fato é que os belters de Theseus se entusiasmaram ao descobrir que este sistema possui uma 
ecosfera estável e aprazível e, mais importante, um planeta dotado de biosfera, onde foram detectados os 


primeiros espécimes biológicos alienígenas. 
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Com tantos atrativos, não surpreende que a proposta de se estabelecer em e Eridani e construir aqui 
sua comunidade espacial tenha sido aprovada por maioria esmagadora. 

Belters dispostos a virar spacers... Onde iremos parar? 

De qualquer modo, a chegada da Theseus representou uma injeção de ânimo tremenda para o moral 
combalido dos tripulantes da Prometheus. Entusiasmados, eu e minhas tripulações nos engajamos de corpo e 
alma no projeto de construção da Alea Jacta Est. 

Aliás, em termos de designação para a primeira comunidade extra-solar humana, simplesmente não 


consigo imaginar um nome mais adequado. 


Como se não bastassem os recursos imensos que trouxeram consigo, os colonos da Theseus ainda nos 
presentearam com a boa nova de que o plano de construção das tais sondas volitivas se concretizou 
plenamente. 

Já existe uma frota de sondas de hipersalto pequena, porém crescente, começando a mapear as rotas 
que partem do Sistema Solar. 

Nenhuma sonda conseguira regressar ao Sol até a partida da Theseus. 

Contudo, com as imensas quantidades de antimatéria de que dispõem e a determinação para que 
transmitam suas posições a cada emersão, parece ser mera questão de uma década ou duas até que essas 
sondas consigam estabelecer um holomapa cosmoviário confiável das rotas de salto para os sistemas mais 
próximos. 

Com tantas notícias boas e tamanha animação, os recém-chegados conseguem nos inocular com seu 
otimismo contagiante. 

De fato, a descoberta de uma rota de salto, ou uma sucessão de rotas, capaz de nos conduzir de volta 
para casa parece mera questão de tempo. 

— Mais uns dois meses e estaremos em casa! — Provocativa como sempre, Ursulla não se cansa de 
alfinetar os demais. — Querem apostar? 

Quanto a mim, pelo fato de ter reencontrado algumas velhas conhecidas entre as colonas que vieram 


na Theseus, com as quais, aliás, pretendo retomar a intimidade de nossas juventudes, já não sinto a mínima 
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premência para regressar ao Sistema Solar. 
Afinal, como diziam nossos antepassados terráqueos: 


“Casa é onde o coração está.” 


Ainda se passariam 21 anos desde a chegada da Theseus, e 15 desde a prontificação da Alea Jacta 
Est, antes que o caminho de volta para o Sol fosse enfim descoberto. 

Ano passado, 80 Er, data em que a população humana de e Eridani superou seu primeiro milhar de 
indivíduos, a sonda Scout X/Vingressou através do ZS-52-5. 

Apesar de um tanto presunçosa demais para o meu gosto, a entidade trouxe consigo um bocado de 
notícias alvissareiras sobre os progressos do mapeamento. 

“CHEGUEI ATÉ AQUI A PARTIR DE à CENTAURI, NUM CIRCUITO DE 52,9 ANOS-LUZ, PASSANDO POR Sirius B, Luvren 726-8 E t Ceri .? 
— À sonda brada orgulhosa, antes mesmo que pensássemos em lhe fazer esta exata pergunta. 

É claro que o fato dela ter emergido no sistema não implicava que soubesse voltar para o Sol ou a 
qualquer outro sistema já conectado à crescente malha cosmoviária centrada no Sistema Solar. 

“Ainda NÃo.” — À entidade convencida confessou, para se jactar logo em seguida. — “Mas Loco sABEREI.” 

Apesar do tom excessivamente confiante, ao contrário da maioria, não considerei as pretensões dessa 
sonda exageradas. 

Tendo em vista o ritmo célere dos avanços na descoberta e mapeamento de novas rotas, imagino que 
devamos contar com boas novas para breve. Pois, pelo que nos consta, e Eridani é um dos últimos sistemas 
neste quadrante ainda desconectado do circuito e, considerando o mapeamento de duas rotas de emersão para 
cá, não deve demorar muito tempo até que se descubra um ponto de ingresso para algum sistema já conectado. 

Algo a contragosto e um tanto amuada, a sonda volitiva nos informou que a maior descoberta no que 
diz respeito a novas rotas de salto foi a efetuada por uma de suas irmãs, a Scout /ll, que encontrou a primeira 
rota bidirecional efetiva. Essa nova rota já é considerada a melhor descoberta até agora, tendo sido inclusive 
batizada como the very best pelos meios noticiosos solarianos. Essa rota privilegiada conecta o Sol a a Centauri, 
com ponto de ingresso-emersão no exato centro de massa daquele sistema triplo. Com os imensos recursos 


existentes por lá, eu não me surpreenderia nem um pouco se os consórcios decidissem patrocinar a colonização 
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maciça dos sistemas planetários orbitantes em torno de a Centauri “A” e “B”. 

Assim que a Scout XIV partiu através do ZS-52-7, faço uma consulta breve ao Tavares, que se encontra 
presentemente em companhia do Arantes e da Chang na nova estação de estudos biológicos recém-instalada 
em Minerva. Então, decido enunciar para Ursulla minha teoria de que agora é questão de uns poucos meses, até 
que possamos regressar ao Sol. 

Ante o cepticismo de minha antiga imediata, tenho enfim a oportunidade ímpar de pronunciar a exata 
frase venho desejando lhe atirar na cara há anos: 


— Quer apostar? 


É claro que aquela jogadora inveterada topou a aposta. 

Óbvio que eu venci. 

Sinto-me culpado por lhe ter arrancado todos aqueles taéis. 

Por outro lado, talvez ela devesse ter pensado melhor. Afinal, conhecendo-me desde nossos tempos da 
Academia de Quiron, minha velha amiga tinha obrigação de saber que para mim não existem apostas. Só 
investimentos. 

Bem, o fato é que, meses mais tarde, a velha e boa Scout XIV volta a aparecer por aqui. Desta feita, 
para nossa surpresa, materializa-se através de ZS-52-9. 

Pernóstica como sempre, a entidade hipervolitiva declara, babando de orgulho: 

“AGORA, SIM. JÁ DISPONHO DE UM ITINERÁRIO SEGURO PARA CONECTAR ESTE SISTEMA AO SOL.” 

Segundo a Scout XIV, para ir daqui até o Sol é necessário percorrer um circuito composto por quatro 
saltos sucessivos, passando por Wolf 359, Proxima Centauri e por um sítio incrível, localizado em pleno espaço 
interestelar, situado a quase cinco anos-luz do sistema mais próximo! 

Nessa zona de espaço profundo erma e isolada há um punhado de zonas de salto, dentre elas as que 
abrigam o ponto de emersão a partir da anã vermelha Wolf 359 e o ponto de ingresso para a estrela mais 
próxima do Sol. 

Outra anomalia desse circuito capaz de nos levar de volta para o Sistema Solar é a longa distância do 


trecho correspondente à rota ZS-52-7 (e Eridani) — ZS-80-29 (Wolf 359): 15,2 anos-luz! 
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Graças às diversas partidas de suprimentos recebidas ao longo dessas últimas duas décadas de exílio, 
não será preciso depender do auxílio generoso da Alea Jacta Est, pois a Prometheus já dispõe de reservas de 
antimatéria mais do que suficientes para cumprir essas quatro etapas da viagem de regresso ao Sol. 

Só há um probleminha. 

Após tanto tempo de permanência em e Eridani, a maioria de meus antigos tripulantes já elegeu o 
sistema como novo lar. Quase todos se radicaram em Alea Jacta Est. 

Houve exceções, é claro. 

Junto com Arantes e um punhado de belters trazidos pela 7heseus, Chang e Tavares decidiram fixar 
residência num aprazível litoral minerviano. Para tanto, foram obrigados a se submeter a um tratamento 
genético completo para fortalecer seus tecidos ósseos e aumentar suas massas musculares, a fim de capacitá- 
los a suportar aquela gravidade medonha. 

Por incrível que pareça, Meredith Chang e Markoon Tavares acabaram assinando o contrato. Bem, 
talvez eu não devesse me sentir tão surpreso assim. Afinal, analisando a questão a posteriori, eu diria que 
aqueles dois minhocas antiquados foram feitos um para o outro! 

No que me diz respeito, estou feliz e realizado como cidadão da boa Alea Jacta Est. Tenho contrato 
firmado e vigente com duas das mais estonteantes beldades belters. 

Porque, independente do que vocês spacers hardcore possam pensar, como belter, também me 
considero antiquado o bastante para assinar uns poucos contratos semipermanentes de exclusividade com 
pessoas do sexo oposto. 

Hedonismo, o cacete! 

Sempre me considerei um sujeito essencialmente oligogâmico. 

E não me venham com esse papo de realidades virtuais psicointerativas, pois em minha opinião esses 
recursos possuem caráter estritamente masturbatório. 

Nada como boas companhias para alegrar a existência. Estou falando de mulheres belters, é lógico! 

Deste modo, vejo-me forçado a passar o comando da Prometheus a Ursulla Tertius. Junto com Carla 


Pietersen e George Candeias, ela conduzirá nossa menina de volta para casa. 


Enfim, liberto de minhas obrigações para com a primeira e mais malfadada expedição interestelar da 
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história, cruzo os braços sob a nuca e continuo a gozar, agora sem culpas, as delícias da civilização deste final do 


século | a bordo do mais moderno e confortável cilindro de O”Neill jamais construído deste lado do ponto ZS-52- 
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Socióloga 


Amalthea Fujimaro 
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Olympia Hsin-Chen 


Expert em S.MV. 


Han Song Karpov 


Chefe-de-Manutenção 


Yvanna Maalouf 


Planetologista 


Deng Lo-Ping Bioquímico 

Pilgrim Masters Comandante 

Jake McCandles Chefe-de-Propulsão 
Carla Pietersen Expert em CA. 
Marsha T. Savage Astrofísica 


Luke Schleusener 
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Belter 
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Gravitofísico 
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Tripulação masculina (azul) & feminina (rosa). 
Tripulação operativa (cinza) & científica (branco). 
Estirpes: Spacers (Tons Verdes) & Planetárias (Tons Amarelos). 
S.M.V. = Sistemas de Manutenção de Vida. 
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